


 

 

 

Sorocaba, 18 de julho de 2025 

 

 

Ilma.  

Priscila Evangelista Costa da Silva 

Secretaria da Educação 

Prefeitura Municipal de Sorocaba  

 

Ref.: CEI 123 – Prestação de Contas 04.2025 

 

Prezada, 

 

O MOMUNES - Movimento de Mulheres Negras de Sorocaba, CNPJ 03.778.458/0001-64, vem 

por meio deste esclarecer que a diferença vigente entre o saldo que consta no “RP 10 – Repasse 

ao Terceiro Setor” e o saldo que consta em conta corrente especifica dedicada à parceria em 

pauta está sendo analisada de forma mais detalhada uma vez que existem despesas 

consideradas como não planejadas que devem ser revertidas para despesas planejadas e 

também existem despesas não planejadas que devem ser reembolsadas e em função disso, esta 

organização está  realizando as alterações necessárias para alinhar os valores. 

 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

Maria José de Almeida Lima 

Presidente 

 

 

MARIA JOSE DE ALMEIDA 
LIMA:03206226813

Assinado de forma digital por MARIA 
JOSE DE ALMEIDA LIMA:03206226813 
Dados: 2025.07.18 16:05:21 -03'00'









RELATÓRIO DE EXECUÇÃO- ABRIL 2025
De 01/04/2025 a 30/04/2025

Projeto: TC - 2021/26.261-4 - (CEI 123) Movimentos de Mulheres Negras de Sorocaba- (MOMUNES)

Sumário Gerencial

1| Metas Propostas
  Projeto Transversal

Planejamento Pedagógico para o primeiro  bimestre/2025

Creche: CEI 123 “ Maria José Rodrigues Betti Albiero”

Turma: Berçário, Creche I, Creche II e Creche III

Carga horária: 1º bimestre  (05/02 a 30/04)

Tema: Meu quintal saúda seu quintal
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Apresentação: 

Para o ano de 2025, daremos início ao projeto “Meu quintal saúda seu quintal” propondo uma imersão das crianças no universo
das imensas possibilidades do quintal, um espaço que, por vezes, passa despercebido em meio à rotina urbana, ou demonstra-se
sem atrativos na atual realidade da creche. A intenção é trazer para esse local, cenários diversos, com riqueza de estímulos à
imaginação, que trará à tona todas as possibilidades que uma infância feliz é capaz de trazer.  Será nesse microcosmo comum e
novo que a diversidade biológica, cultural e social se revelará de maneira rica e acessível.

Um mosaico de vida, cada quintal é único, um reflexo da cultura, da história e das escolhas de quem o habita. Utilizar o tema
como agente potencializador para acolhida dos pequenos, pode ser um aliado fundamental no processo de adaptação das
crianças nos primeiros momentos da rotina. Ao transformar o quintal em um espaço de descoberta, brincadeira e interação com a
natureza, estaremos criando um ambiente familiar e acolhedor que facilitará a transição da criança do ambiente doméstico para o
ambiente creche.

Um dos objetivos do projeto está nos pequenos exploradores terem a oportunidade de estar em contato direto com a natureza,
estimulando todos os seus sentidos. Ao tocar diferentes texturas, ouvir os sons dos pássaros, sentir o aroma das flores as crianças
desenvolvem suas percepções sensoriais de forma rica e significativa. O brincar livre no quintal permite que as crianças explorem
o ambiente de forma autônoma, descobrindo seus próprios limites e construindo suas próprias brincadeiras. A curiosidade infantil
é naturalmente aguçada pela observação da natureza. As plantas que crescem, os animais que se movimentam e os fenômenos
climáticos despertam a vontade de aprender e explorar. Ao questionar sobre o porquê das coisas, as crianças constroem
conhecimentos sobre o mundo natural e desenvolvem o pensamento crítico. 

Quando a criança explora diferentes “quintais”, entra em contato com diversas culturas e tradições. Nossos pequenos poderão
aprender sobre plantas medicinais, ferramentas antigas, histórias e lendas relacionadas à natureza. Essa rica experiência cultural
contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e tolerantes.

O quintal, nesse contexto, se configura como um espaço privilegiado para explorar os sentidos, promovendo a interação social,
favorecendo a construção de relações sociais, cooperação e desenvolvendo a autonomia através da construção dos
conhecimentos sobre o mundo natural como a observação e a experimentação, os pequenos podem aprender sobre os ciclos da
natureza, a importância da água e do sol para a vida, e a relação entre os seres vivos.

Durante o bimestre a pesquisa de ação terá o foco na construção do conhecimento de forma colaborativa entre educandos e
educadores. Nesta perspectiva, ressalta-se que no mês de fevereiro, inicia o período de adaptação das crianças, a condução deste
momento engloba acolhimento, inserção e precisa de segurança e conhecimento. Os educadores são o elo entre a escola e as
famílias, porque estão na linha de frente do convívio com as crianças, e contribuem no enriquecimento da construção das
relações. Portanto, serão realizadas diversas atividades lúdicas e investigativas, agregando com poemas, rodas de conversas,
exploração dos espaços, canções, artistas, materialidades instigantes, vivências gráficas, brincadeiras, danças, colagens, pinturas
assim trilhando um caminho promotor de curiosidade e novas descobertas.

As afro vivências farão parte do cotidiano escolar, mostrando às crianças a riqueza das histórias e culturas de diferentes povos,
reforçando a prática do respeito, empatia e conexão do eu, do outro e do nós. No entanto, é importante que as atividades
propostas sejam significativas. Isso requer intencionalidade pedagógica, mapeando datas que possam apoiar o planejamento
pedagógico, alinhando-se às habilidades que as crianças precisam desenvolver, garantindo que o aprendizado seja relevante,
transformador e inclusivo. Durante o ano será realizada a valorização das histórias e perspectivas africanas, afro-brasileiras e
indígenas, como preveem as leis 10.639/2003 e 11.645/2008. 

Como nos lembra, Gianfranco Staccioli, na obra “Diário do acolhimento na escola da infância”: A escola da infância tem, mais do
que nunca, uma tarefa fundamental: garantir à criança a oportunidade de vivenciar muitas experiências reais, imediatas,
diversificadas, complexas e globais. Mais do que nunca, é preciso propiciar uma vida de crianças inteiras e verdadeiras (...).

Desta forma, estaremos sempre caminhando em favor de uma escola mais humana, mais próxima, e fazendo dela um lugar onde
se deseja estar.

Campos de experiências (BNCC):

X O eu, o outro e o nós.

X Corpo, gestos e movimentos. 

X Traços, sons, cores e formas. 

X Escuta, fala, pensamento e imaginação.

X Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações.

Objetivos de aprendizagem a serem trabalhados (BNCC):

                                             BERÇÁRIO E CRECHE 1

(EI01EO01) Perceber que suas ações têm efeitos nas outras crianças e nos adultos crianças ao participar das situações de
interações e brincadeiras.

(EI01EO02) Perceber as possibilidades e os limites de seu corpo nas brincadeiras e interações das quais participa.
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(EI01EO03) Interagir com crianças da mesma faixa etária e adultos ao explorar espaços, materiais, objetos e brinquedos.

(EI01EO04) Expressar necessidades, desejos e emoções por meio de gestos, balbucios, palavras, entre outros.

(EI01EO05) Reconhecer seu corpo e expressar suas sensações em momentos de alimentação, higiene, brincadeira e descanso,
participando de modo ativo e progressivo de todas as atividades cotidianas.

(EI01EO06) Interagir com seus pares, com crianças de diversas faixas etárias e com adultos, ampliando o conhecimento de si e do
outro no convívio social.

(EI01CG01) Movimentar as partes do corpo para expressar corporalmente emoções, necessidades e desejos, manifestando suas
intenções comunicativas.

(EI01CG02) Experimentar as possibilidades corporais nas brincadeiras e interações em ambientes acolhedores e desafiantes.

(EI01CG04) Participar do cuidado do seu corpo e da promoção do seu bem-estar nas atividades cotidianas.

(EI01TS02) Traçar marcas gráficas, em diferentes suportes, usando instrumentos riscantes e tintas.

(EI01TS03) Explorar diferentes fontes sonoras e materiais para acompanhar brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias.

(EI01TS04) Conhecer diferentes manifestações artísticas de sua comunidade e de outras culturas.

(EI01EF05) Imitar as variações de entonação e gestos realizados pelos adultos, ao ler histórias e ao cantar.

(EI01EF01) Reconhecer quando é chamado por seu nome e reconhecer os nomes de pessoas com quem convive nas atividades
cotidianas.

(EI01EF06) Comunicar-se com outras pessoas usando movimentos, gestos, balbucios, fala e outras formas de expressão.

(EI01EF07) Conhecer e manipular materiais impressos e audiovisuais em diferentes portadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz,
CD, tablet etc.).

(EI01EF08) Participar de situações de escuta de textos em diferentes gêneros textuais (poemas, fábulas, contos, receitas,
quadrinhos, anúncios etc.).

(EI01ET01) Explorar e descobrir as propriedades de objetos e materiais (odor, cor, sabor, temperatura), por meio da brincadeira.

(EI01ET03) Explorar o ambiente pela ação e observação, manipulando, experimentando e fazendo descobertas durante as
situações de interações e brincadeiras.

                                                  CRECHE 2 E 3

(EI02EO01) Demonstrar e valorizar atitudes de cuidado e solidariedade na interação com crianças e adultos.

(EI02EO02) Demonstrar imagem positiva de si e confiança em sua capacidade para enfrentar dificuldades e desafios,
identificando cada vez mais suas possibilidades, de modo a agir para ampliá-las.

(EI02EO03) Compartilhar os objetos e os espaços com crianças da mesma faixa etária, de faixas etárias diferentes e adultos.

(EI02EO04) Comunicar-se com os colegas e os adultos, buscando compreendê-los e fazendo-se compreender,

ampliando suas possibilidades expressivas e comunicativas.

(EI02EO05) Perceber que as pessoas têm características físicas diferentes, valorizando e respeitando essas diferenças.

(EI02EO06) Respeitar regras básicas de convívio social nas interações e brincadeiras,identificando e compreendendo seu
pertencimento nos diversos grupos dos quais participa.

(EI02EO07) Resolver conflitos nas interações e brincadeiras, com a orientação de um adulto, por meio do diálogo, utilizando seus
recursos  pessoais, respeitando as outras crianças e buscando reciprocidade.

(EI02CG01) Apropriar-se de gestos e movimentos de sua cultura no cuidado de si e nos jogos e brincadeiras.

(EI02TS02) Utilizar materiais variados com possibilidades de manipulação (argila, massa de modelar), explorando cores, texturas,
superfícies, planos, formas e volumes ao criar objetos tridimensionais.

(EI02TS03) Utilizar diferentes fontes sonoras disponíveis no ambiente em brincadeiras cantadas, canções, músicas e melodias,
apreciando, descobrindo sons e possibilidades sonoras, explorando e identificando elementos da música para se expressar,
interagir com os outros e ampliar seu conhecimento de mundo.

(EIO2TS04) Demonstrar interesse, respeito e valorização pelas diferentes manifestações artísticas de sua comunidade e de outras
culturas.

(EI02EF01) Dialogar com crianças e adultos, expressando seus desejos, necessidades, sentimentos e opiniões, opiniões,
ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e expressão.

(EI02EF05) Relatar experiências e fatos acontecidos, histórias ouvidas, filmes ou peças teatrais assistidas, etc.

(EI02EF08) Manipular textos e participar de situações de escuta para ampliar seu contato com diferentes gêneros textuais
(parlendas, histórias de aventura, tirinhas, cartazes de sala, cardápios, notícias etc.), ampliando suas experiências com a língua
escrita.
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(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as características e propriedades dos objetos (textura, massa,
tamanho), expressando sensações e descobertas ao longo do processo de observação.

Objetivos específicos/Expectativas de aprendizagem nesta aula:

Promover a valorização da diversidade: Reconhecer e respeitar as diferenças entre os quintais, as pessoas e as culturas.

Desenvolver a consciência ambiental: Estimular o cuidado com o meio ambiente e a adoção de práticas sustentáveis.

Fortalecer os vínculos comunitários: Promover a interação entre as crianças e suas famílias, bem como com outros membros
da comunidade.

Ampliar o repertório cultural: Conhecer e valorizar as diferentes culturas e tradições relacionadas aos quintais.

Metas Quantitativas e Qualitativas:

A     Impacto para as crianças:

                                                                                                 

Meta:           Ação:

Meta 26 - “ADIT 01”

Garantir condições, conservação e a organização de todos espaços
adequados para o bem-estar e o desenvolvimento integral de todas
as crianças atendidas e para o pleno funcionamento do CEI. Organizar os ambientes pedagógicos para estimular a

curiosidade exploradora da criança;

Meta 32 - “ADIT 01”

Garantir a realização das práticas educativas que tenham como
tripé: cuidar, educar e ensinar.

Interagir com a criança durante os cuidados individuais:
saúde e higiene;
Construção de vínculo adulto - criança e família - escola.

Meta 33 - “ADIT 01”

Proporcionar aprendizagens e vivências enriquecedoras para 100%
(cem por cento) das crianças matriculadas, em consonância com os
documentos norteadores e as diretrizes da Secretaria da Educação.

Promover experiências sensoriais;
Implementar rotina de leitura, contação de histórias
apresentando a variação dos gêneros literários: faz de
conta, poesia, história com repetição, com acumulação,
com animais, com engano, parlendas, cordel, canções e
histórias clássicas e etc., teatro de bonecos,
dramatização e musical;
Incentivar a valorização da arte, cultura e da música
popular brasileira;

Meta 34 - “ADIT 01”

Atender as crianças da Educação Infantil encaminhadas pela
Secretaria da Educação de forma que o atendimento seja de
qualidade, orientado por processos de aprendizagem de cunho
pedagógico em todos os momentos e rotinas estabelecidas pela
unidade escolar garantindo seus direitos de aprendizagens e
desenvolvimento.

Elaborar atividades que estimulem a curiosidade,
criatividade, e desenvolvimento psicomotor;
Explorar nome próprio (nome da criança, nome dos
colegas, funcionários da unidade e familiares);
Criação da rotina através de cantigas, troca de
brinquedos, leitura diária com: combinados, tempo,
ajudante do dia, rotina;
 Brincadeira com jogos pedagógicos, brincadeira livre e
dirigida;
 Experimentar ritmos diversificados;
 Brincadeiras livres, dirigidas e faz de conta.

B     Impacto no desempenho administrativo e gestão:

Meta 6 -  “ADIT 01”

Garantir o cumprimento integral do Plano de Trabalho.

Fomentar a formação continuada da equipe docente;
Realizar projetos mensais voltados às necessidades e
especificidades da infância.

Meta 24 - “ADIT 01”

Garantir a aplicação do repasse de recursos do município conforme
planilha orçamentária alinhada às diretrizes da secretaria da
educação gerindo a unidade escolar em conformidade com o
"manual de aplicação de recursos de prestação de contas".

Investir integralmente o repasse recebido;
Oferta de recursos humanos;
Garantir os suprimentos: pedagógicos, expediente
administrativo,  higiene e limpeza etc.;
Contratação do número de funcionários necessários
para o atendimento da Unidade.
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Meta 27 - “ADIT 01”

Manter a limpeza e higiene de todos os ambientes do CEI a fim de
assegurar um ambiente de qualidade para as crianças.

Limpeza e manutenção predial;

C      Impacto na Comunidade:

Meta 10- “ADIT 01”

Implementar e manter instrumentos de participação da
comunidade, garantindo transparência nas ações da Unidade
Escolar.

Aproximar o contato diário com as famílias na recepção,
despedida e também com o uso das agendas.
 Envolver a comunidade através de reuniões e ações
que proporcionem a consciência da importância da
relação escola-família;
 Esclarecimento de dúvidas relacionadas à criança e
clareza e transparência na transmissão de informações;

Meta 12- “ADIT 01”

Colaborar de forma significativa para a melhoria do desempenho
comportamental e participação da comunidade contribuindo na
formação de uma escola democrática e participativa, comprometida
com as relações e o bem estar de todos.

Proporcionar atividades que envolvam a comunidade e
que trabalhem seu pertencimento, despertando assim o
interesse pela rotina escolar.

Recursos didáticos:

Materiais naturais: terra, sementes, folhas, pedras, água, livros e histórias sobre a natureza, tintas, pincéis, instrumentos
musicais, livros, papéis diversos, aparelho de som, pen drive.

Aplicação/Fixação:

O desenvolvimento do projeto será em concordância com os conteúdos propostos e se realizará através da reaplicação de
atividades coletivas e individuais vivenciadas com as crianças ao longo do ano letivo, mediadas pelas professoras e com o apoio
das auxiliares de sala. Algumas propostas serão realizadas em sala, outras na área de convívio da unidade. Cabendo a cada
docente fazer o registro das devolutivas da sua turma no semanário para a posterior verificação da coordenadora pedagógica.

TEMAS SEMANAIS

                                                               FEVEREIRO

                                               TEMA: MINHA VIDA, MINHA HISTÓRIA

                                                                                  MARÇO 

                                                                                                       

                                                            TEMA: DETETIVES DO QUINTAL

                                                                                ABRIL

    

                                              TEMA: SONS NO MEU QUINTAl

ATIVIDADES PROPOSTAS
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Sugestões:

Conhecimento da identidade pessoal, social e cultural.
 Criação de um herbário: Coletar e identificar diferentes tipos de folhas, flores e sementes.
Construção de um mural coletivo: Representar os diferentes elementos encontrados nos quintais, como plantas, animais,
objetos e pessoas.
Pesquisa sobre plantas medicinais: Conhecer as propriedades das plantas medicinais utilizadas na comunidade e seus usos
tradicionais.
Confecção de brinquedos naturais: Utilizar materiais encontrados na natureza para criar brinquedos como bonecos de palitos,
carrinhos de madeira e instrumentos musicais.
Histórias e lendas indígenas: Contar histórias e lendas relacionadas à natureza quintais,valorizando a cultura local.
Flora: Explorar diferentes tipos de plantas, suas características, funções e importância para o ecossistema.
Fauna: Observar e identificar os animais que habitam os quintais, como insetos, aves e pequenos mamíferos afro-brasileiros.
Ciclos da natureza: Compreender os ciclos de vida das plantas e dos animais, a importância da água e do sol para a vida.
Expressão artística: Criação de desenhos, pinturas, esculturas e outras formas de expressão artística inspiradas na natureza.
Brincadeiras livres: Exploração do espaço ao ar livre, utilizando materiais naturais como galhos, folhas e pedras.

 

Avaliação:    

A avaliação se dará através do acompanhamento das práticas e aprendizagens da criança, de registros e observações diárias da
trajetória de todo o grupo, conquistas, avanços, as possibilidades e as aprendizagens. E por meio de diversos registros, feitos em
diferentes momentos, realizados por cada professora, (anotações/ registros com fotos e portfólio vivo), evidenciando a progressão
ocorrida durante o período observado, focando o interesse, participação e interação dos mesmos frente às atividades propostas
durante a realização deste projeto.        
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Formação Continuada

 

Data: Tema: Quem?

07/04/2025 Agressividade Infantil: Orientação de como identificar e abordar essa questão,e aprender
estratégias de prevenção e intervenção em sala de aula. 

Equipe Docente
e Direção.

14/04/2025 Caminhando com Tim Tim: O Educador como Mediador da Aprendizagem- O Papel de Observador
e Facilitador

Equipe Docente
e Direção

28/04/25 Estratégias para realizar um bom planejamento: Objetivos devem ser SMART: Específicos,
Mensuráveis, Alcançáveis, Relevantes e com um prazo definido.

Equipe Docente
e Direção
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2| Resultados Alcançados
RELATÓRIO MENSAL – ABRIL  2025

CEI 123 “MARIA JOSÉ RODRIGUES BETTI ALBIERO”

 

  Execução

 

O Centro de Educação Infantil 123 tem como missão proporcionar uma educação de qualidade para as crianças, fortalecendo o
vínculo com a comunidade e valorizando a infância. Durante o período de referência, trabalhamos para cumprir com as diretrizes
estabelecidas pela Lei 10.639/03 e Lei 11.645/08, que estabelecem para a educação das relações étnico-raciais e para o ensino de
história e cultura afro-brasileira e indígena.

Foram realizadas diversas ações e demandas diárias, incluindo matrículas, solicitações de transferência, atualização do quadro de
vagas, reuniões de alinhamento de equipe, reposição de materiais pedagógicos e de limpeza, manutenções preventivas e
corretivas, acompanhamento das dietas especiais das crianças com restrições alimentares, solicitação de reparo no registro de
água e verificação da bomba de água da caixa d'água. Além disso, realizamos busca ativa para localizar crianças faltosas,
atendimentos com responsáveis e atualizamos o censo escolar.

Foi elaborado o relatório de materiais de consumo, e trabalhamos para fortalecer o vínculo com a comunidade, estabelecendo
parcerias com os responsáveis através dos projetos, contribuindo para integração entre as famílias e a escola. Valorizamos a
infância através do desenvolvimento de atividades pedagógicas e projetos que promovem a criatividade e a imaginação das
crianças.

No que diz respeito ao cumprimento da Lei 10.639/03 e Lei 11.645/08, incluímos conteúdos relacionados à história e cultura afro-
brasileira e indígena no currículo escolar e desenvolvemos atividades para promover a conscientização sobre a diversidade étnico-
racial e cultural.

O presente relatório, objetiva registrar as produções e práticas pedagógicas elaboradas e executadas no mês de Abril. Ele foi
fundamentado pelo tema mensal, sons do meu quintal, onde foram  propostas atividades lúdicas e educativas que estimulam a
curiosidade e a exploração dos sons do ambiente pelas crianças, utilizando o quintal como um palco para descobertas sonoras,
explorando diferentes texturas e sons.

O nosso corpo é um grande "aparelho" sensorial que permite perceber cores, cheiros, sons, gostos, temperaturas e tantas outras
sensações do ambiente no qual estamos inseridos. Quando “sentimos o quintal” estamos nos permitindo viver experiências ricas
de oportunidades individuais e coletivas que constroem conhecimentos a partir de nossas próprias sensações.

Além de desenvolver a sensibilidade auditiva, a exploração da criatividade, o desenvolvimento da linguagem e oralidade, fortalece
o contato com a natureza, despertando o interesse pela preservação ambiental e a valorização da mesma.

As crianças tiveram a oportunidades de explorar e descobrir a riqueza sonora do ambiente, desenvolver suas habilidades musicais
e criativas e seu conhecimento sobre o mundo ao seu redor.

Faz parte da essência das crianças brincarem e expressarem seus interesses musicais através da ação, da escuta e da produção
de sons: do corpo, da natureza, dos objetos e dos instrumentos, 

que levará os pequeninos a realizarem uma viagem cheia de aventuras, descobertas sonoras, brincadeiras e muita diversão nesse 
maravilhoso universo chamado de quintal. É possível perceber pássaros diversos, o movimento das folhas das árvores, o sopro do
vento, buzinas apressadas, entre tantos sons e vibrações sonoras que estes espaços poderão nos proporcionar.

As interações e brincadeiras são tão essenciais ao desenvolvimento da criança que estão definidas nas normativas como eixos
estruturantes das práticas pedagógicas da Educação Infantil, tanto pelas Diretrizes Curriculares Nacionais quanto pela Base
Nacional Comum Curricular (BNCC). Essa definição reforça a nossa responsabilidade de educadores (professores, escola, família e
sociedade) em oferecer espaços, tempos e materialidades que convidem, acolham e permitam a criança brincar e interagir.

Para dar mais ênfase ao efetivo trabalho pedagógico trabalhamos semanalmente em nossos planejamentos as atividades de afro
vivências onde são contempladas práticas e metodologias que contemplam os educandos como protagonistas na construção do
conhecimento. As crianças puderam vivenciar e promover uma educação mais inclusiva, representativa e respeitosa, valorizando a
diversidade cultural, em particular da cultura afro-brasileira, não se limita apenas ao cumprimento de legislações educacionais,
como a Lei nº 10.639, mas reflete um compromisso ético e pedagógico com a construção de uma sociedade mais justa, igualitária
e respeitosa com as diferenças.

Quando se adota uma abordagem que reconhece e celebra as múltiplas identidades culturais. Através da contação de histórias,
exploração da culinária, vivência de brincadeiras e jogos de origem africana, assim como a apreciação e produção de arte inspirada
na cultura africana, as crianças puderam não apenas ampliar seus repertórios culturais, mas também fortalecer sua autoestima e
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identidade. Além disso, a reflexão sobre figuras históricas e símbolos culturais relevantes para a comunidade afrodescendente
contribui para uma compreensão mais ampla da história e das lutas por igualdade e reconhecimento. É fundamental destacar que
a implementação de práticas pedagógicas inclusivas e representativas exige não apenas boa vontade, mas também formação
continuada, diálogo intercultural e engajamento da comunidade escolar. Isso resulta em um repertório cada vez mais abrangente e
enriquecido com vivências diversas para as crianças.

 A educação é um processo dinâmico que requer atenção e comprometimento. Pensar em educação é ter a certeza que seu
processo é lento e que perpassa por várias etapas, a saber: planejamento, execução, avaliação e intervenção. Quando se projeta e
busca objetivos se deve ter consciência de que resultados virão em longo prazo, é necessário plantar, regar para colher os frutos, e
como na agricultura precisamos esperar os prazos das culturas. 

E para isso se findar se faz necessário a formação continuada de professores é importante porque melhora a qualidade do ensino,
atualiza os professores com novas metodologias e práticas, e aumenta a motivação e satisfação, o que se reflete positivamente no
ambiente de aprendizagem e nos resultados dos educandos.

Professores capacitados são capazes de usar estratégias pedagógicas eficazes, que atendem às necessidades individuais dos
alunos.

No primeiro HTPC deste mês abordamos, sobre a agressividade infantil, onde os docentes tiveram uma formação de como
identificar os sinais de agressividade, compreender as causas e as implicações do comportamento agressivo, e aprender
estratégias de prevenção e intervenção em sala de aula. É importante enfatizar que a agressividade infantil pode ter diversas
origens, desde questões emocionais e sociais até traumas e dificuldades de aprendizagem. 

A agressividade infantil,  muitas das vezes não é um sinal de falha na criação, mas sim de dificuldade em processar emoções.

 O professor precisa ter visão ampla ao lidar com a criança agressiva, procurando analisar o porquê de tal comportamento, sempre
observando se tal atitude foi intencional. Portanto, é de grande importância que em sala de aula sejam sempre realizadas
atividades que possam ter a interação das crianças, no intuito de desenvolver boa convivência entre elas, para que saibam lidar
com as diferenças, tenham controle emocional e, assim, não causem danos psicológicos umas às outras.

As condutas agressivas são um dos problemas sociais mais preocupantes, principalmente no âmbito escolar, entre os alunos. É
necessária uma metodologia adequada às análises pretendidas, para que, na hora de resolver o problema, não haja conflito de
superioridade diante da criança, levando a ridicularizá-la. Esse modo de agir pode abolir de vez toda a violência gratuita que acaba
deixando marcas em ambas as partes: tanto no agressor, que poderá ter problemas sociais, quanto na vítima, que terá o seu
psicológico afetado, podendo levar as impressões negativas da violência sofrida para toda a vida.

A educação e o afeto são uma coluna primordial para o bom relacionamento entre professor e aluno. Essa aproximação ajuda a
melhorar o desenvolvimento da criança, respeitando a sua vivência e a sua maneira de ser e de aprender. Ambicionando isso, o
professor deve propor mais ludicidade em suas aulas, com projetos de intervenção, objetivando o trabalho em grupo. Trazer o
afeto para a sala de aula é sinônimo de acolhimento àquelas crianças que já estão sofrendo por não saberem lidar com as próprias
emoções.

 Abordamos também sobre estratégias para realizar um bom planejamento, para começar, é crucial definir objetivos claros e
mensuráveis. Em seguida, quebrar esses objetivos em etapas menores e detalhar um plano de ação com prazos realistas.
Monitorando regularmente o progresso e estar preparado para adaptar o plano conforme necessário.

Um bom planejamento na Educação Infantil deve focar na criação de experiências lúdicas e significativas para as crianças,
considerando suas necessidades e curiosidades. O planejamento deve ser flexível, permitindo adaptações conforme o
desenvolvimento de cada criança e grupo.

A BNCC baseia o trabalho pedagógico na Educação Infantil em cinco campos de experiência e na garantia dos seis direitos de
aprendizagem: conviver, brincar, participar, explorar, se expressar e se conhecer. Planejar as atividades, é essencial que os
professores pensem em oportunizar situações nas quais as crianças possam ter esses direitos garantidos. Não é por acaso  que
todos os direitos são verbos, o que reforça a ideia de que o aprendizado das crianças se dá a partir de experiências, de como elas
estão vivenciando determinado assunto ou interesse. Sempre com a intenção de incentivar o protagonismo das crianças e
proporcionar experiências diversificadas e significativas.

3| Impacto das Ações nos Indicadores do Projeto
Relatórios Docentes

 

Berçário

No mês de Abril trabalhamos o projeto sons do meu quintal, conhecer os diferentes sons da natureza é fundamental para os bebês,
pois contribui para o desenvolvimento da percepção auditiva, além de estimular o crescimento cognitivo, emocional e social. Essa
é uma excelente maneira de estimular os sentidos dos pequenos, promovendo a socialização e o afeto entre eles. Por meio dessas
atividades, as crianças irão aprender a identificar os sons dos animais e também desenvolver a coordenação motora, através dos
movimentos associados a esses sons. A primeira fonte de exploração é o próprio corpo e o ambiente ao nosso redor. Incentivar os
bebês a prestarem atenção aos sons que os cercam ajuda a desenvolver habilidades importantes para a aprendizagem, como a
escuta, a atenção e a capacidade de distinguir diferentes sons.

Na primeira semana, planejamos atividades focadas nos sons da natureza, proporcionando aos bebês a oportunidade de explorar a
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história do trovão e seu som característico. Eles também puderam ouvir o som das pedrinhas em um chocalho confeccionado pela
turma do Creche 2, que foi entregue a eles com muito carinho. Além disso, tivemos a leitura do livro "Mordida não, Napoleão",
realizada pela diretora em celebração ao Dia do Livro Infantil, foram até a brinquedoteca brincarem com materiais não
estruturados e se divertiram. Uma bebê de 8 meses iniciou seu período de adaptação e se saiu muito bem durante esses dias. Ela
se alimentou, brincou, participou ativamente das atividades e dormiu tranquilamente durante o acolhimento. Foi uma semana rica
em experiências sonoras e acolhimento.

Para a segunda semana, as crianças tiveram a oportunidade de explorar os sons dos animais de uma maneira muito interativa. A
história da vaca ajudou a estimular a curiosidade dos pequenos, que puderam não apenas ouvir os sons, mas também ver e tocar
os animais escondidos nas caixas. A experiência com o porquinho, especialmente, foi incrível, pois eles puderam sentir a textura
da lama feita com maizena e pó de café, o que certamente tornou o aprendizado ainda mais envolvente e sensorial.  Também
conheceram o cavalo, seu som e como anda, ficaram encantados com a música do pocotó. Essa abordagem ajuda as crianças a se
conectarem com o mundo animal de forma lúdica e criativa.

A terceira semana foi mais curta devido ao feriado e ao ponto facultativo. Como a demanda por atividades com bebês estava
baixa, elas foram realizadas junto com a turma do Creche 1, já que as crianças dessa faixa etária têm características semelhantes.
Uma das atividades envolveu uma música que estimula o ritmo, usando batuques com o corpo para que as crianças possam
explorar os sons que produzem. Além disso, apresentamos o coelho de Páscoa, o que permitiu às crianças conhecerem uma
história relacionada à data e suas culturas. Para envolver ainda mais as famílias, as crianças levaram dedoches para casa, podendo
apresentá-los às suas famílias e compartilhar essa experiência.

E  através da meta  33 - “ADIT 01” foram alcançadas, experiências sensoriais, Implementação da  rotina de leitura, contação de
histórias apresentando a variação dos gêneros literários: faz de conta, poesia, história com repetição, com acumulação, com
animais, com engano, parlendas, cordel, canções e histórias clássicas e etc; teatro de bonecos, dramatização e musical;  e
Incentivo a valorização da arte, cultura e da música popular brasileira. 

 

Creche I

Com o projeto anual“ Minha creche meu quintal”, baseado no tema do projeto bimestral“ Sons do meu quintal” no mês de abril,
contribuiu para o desenvolvimento integral da criança. Auxiliando a desenvolver habilidades sociais, motoras, criativas e
expressivas. Favorecendo a recepção de informações de modo espontâneo e lúdico.

Para nos nortear da melhor forma possível através da meta 26 - “ADIT 01” Garantir condições, conservação e a organização de
todos os espaços adequados para o bem-estar e o desenvolvimento integral de todas as crianças atendidas e para o pleno
funcionamento da creche, organizando os ambientes pedagógicos para estimular a curiosidade e a socialização.

Vygotsky (1991) afirma que a interação social torna-se o espaço de constituição e desenvolvimento da consciência do ser humano
desde que nasce. No que diz a respeito das interações sociais, ressalta-se que a diversidade de amigos e as experiências
potencializam o desenvolvimento infantil. Antes mesmo de se expressarem por meio da linguagem verbal, as crianças são capazes
de interagir a partir de outras linguagens (corporal, gestual, musical e faz de conta). 

Para iniciar o trabalho com sons, a docente, com base na sua pesquisa, organizou atividades ampliando a percepção auditiva
incentivando as crianças a observarem os sons da natureza. 

Na primeira semana, no propósito de tornar uma experiência divertida e construtiva para as crianças. Estimulando-os na
linguagem oral, o pensamento crítico e o desenvolvimento cognitivo. Foi colocada a música referente à chuva conhecida como “A
água”- Cristina Mel. Durante a canção, a professora utilizou um grande guarda-chuva com várias ilustrações de gotinhas de água,
raios e trovões. Pendurados com fio de náilon e colado com cola quente. Conforme a música, rodava o guarda-chuva interagindo
com todos. Nos momentos em que eram mencionados, a palavra chuva na canção foi purificando água sobre as crianças,
simulando a chuva. Todos participaram da brincadeira, vivenciando o momento com muita diversão. 

A seguir, foi colocado o som do vento na caixa de música para todos observarem os ruídos. Com uma garrafa de plástico grande
usada para colocar amaciante de roupa, incentivou as crianças a sobrarem dentro da garrafa para observar o vento, estimulando-
os na concentração e compreensão. Todos brincaram soprando na garrafa, demonstrando estar concentrados no som. Depois, para
demonstrar o som do trovão, utilizou uma folha de raio-x para simular o som. Colocou a música“ Brincando de trovão” - Marcelo
Serralva, motivando as crianças a dançarem realizando os gestos e no momento em que era mencionado trovão utilizava a folha
para emitir o som, incentivando todos na socialização e imaginação. Todos brincaram utilizando a folha de raio-x, demonstrando
muita alegria.

Na segunda semana, foi apresentada a imagem ilustrativa de uma vaca aos pequenos, estimulando-os a emitir o som do animal.
Em seguida, com a ilustração posicionada em uma bacia de plástico, foram colocadas luvas de plástico para simular a úbere do
animal. Utilizadas para as crianças, ordenhar o líquido feito de maizena e água simulando o leite da vaca. A brincadeira motivou-os
na imitação de sons e conhecerem as características e curiosidade do animal. Todos participaram atentos do começo ao fim,
gostando de ordenar o leite, demonstrando bastante contentamento. Posteriormente para perseverar no mesmo intuito, foi
demonstrando a imagem da galinha, estimulando-os na imaginação e na concentração. Em um cesto de bambu, foram
posicionadas as imagens de uma galinha e na parte inferior a ilustração de ovos. Primeiramente os pequenos foram incentivados a
emitir o som  do animal. Logo após, mostrou que as galinhas produzem ovos, onde são usados para vários alimentos do nosso
cotidiano. Todos demonstraram concentração e interesse pela atividade que foi bem divertida.

Depois  para continuar estimulando-os na socialização, imaginação e na compreensão. Foi mostrado a imagem de um porco,
incentivando-os a imitar o som do animal. Seguidamente, em uma vasilha de plástico foram postos maizena, café e água.
Aparentando  a lama que o porquinho gosta, para ajudar a regular a temperatura corporal, protege a pele e afasta parasitas. Para
a brincadeira posicionamos vários porquinhos de brinquedo para todos se divertirem com a lama. Todos interagiram com os
brinquedos e com lama, com muito divertimento.
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Iniciou a terceira semana demonstrando aos pequenos sons que o corpo humano pode emitir. Com a música"Kokoleoko" de origem
africana, incentivou as crianças a realizarem gestos e conforme a canção. Batendo palmas, estalos de dedos e batendo em
diversas partes do corpo, reproduzindo sons. A brincadeira motivou todos na percepção visual e rítmica. Todos participaram
realizando os movimentos entusiasmados. No dia seguinte, utilizou tambores para incentivá-los em diferentes sons de
instrumentos musicais, sendo fundamental para estimular o desenvolvimento auditivo e na imaginação. Nesse momento colocou a
muisca “ O indiozinho”- João Collares. A canção além de entusiasmar no ritmo ressalta momentos de realizar gestos com as mãos.
Todos participaram demonstrando estar atentos realizados os gestos e batendo nos tambores.

Na quarta semana para cativar as crianças a continuarem a reproduzirem os sons com objetos, foram distribuídos vários copos de
plástico. Com as crianças em roda foi realizado algumas batidas com os copos, incentivando-os a realizarem os movimentos.
Durante a brincadeira foi mudando os gestos, estimulando-os na concentração e na coordenação motora, todos participaram da
atividade. Em seguida, com  a música “Simamaka”, que é de origem africana, incentivou-os a utilizarem tampas de panelas para
interagirem com o ritmo da canção. Durante a atividade foram estimulados a baterem as tampas em diferentes batidas.
Observando as mudanças de variação de velocidade ou sequência. A atividade obteve sua proposta, todos mantiveram
concentrados nas tampas realizando sons. Posteriormente para continuar a estimular o interesse nas produções de sons, foram
distribuídos vários chocalhos, confeccionado com garrafa pet, arroz e feijões. Motivando-os na exploração de diferentes som e na
criatividade. Para a brincadeira ficar mais atrativa foi colocado a música de origem africana “Olelê Moliba Makasi” -Didier Jeunesse.
Todas as crianças brincaram com os chocalhos interagindo com a canção, produzindo sons e realizando gestos com as garrafas
conforme  íamos fazendo.. 

Na quinta semana, no desígnio de estimular todos nos sons e gestos, foram colocados várias músicas atraentes para ampliar as
habilidade do desenvolvimento físico, emocional e social promovendo a consciência corporal, coordenação motora, expressão e
integração social. Na música  "Estátua"- Xuxa e "Estátua diferente"- Bunekão. As crianças interagiram ampliando a habilidade de
noção espacial,  realizando gestos conforme a letra da canção. As canções "Um dedinho", "Uma borboleta" e "Boneco de
massinha"- Sara do vale. Todos observaram os movimentos realizados com as mão e os dedos, ilustrando animais e objetos. Todos
participaram da brincadeira, dançando e efetuando gestos.

As atividades de afro vivência contribuíram para promover a consciência corporal, a coordenação motora, a criatividade, a
sensibilidade musical e a expressão emocional. A música e o ritmo, quando utilizados de forma lúdica e criativa, facilitam a
aprendizagem e o desenvolvimento de diversas habilidades. Auxiliando na socialização permitindo a interagir, construir relações e
se adaptar ao mundo ao seu redor.

Os HTPCs, ressaltaram estratégias e dinâmicas para o desenvolvimento infantil. A coordenadora Michele apresentou materiais
didáticos e recursos para desenvolver no cotidiano para estimular o comportamento positivo das crianças. Também salientou
referente a documentos a serem entregues no prazo. Evidenciou as formatação e elaboração dos documentos solicitados. 

 

Creche II 

No mês de Abril trabalhamos o projeto sons do meu quintal, a exploração dos diferentes sons da natureza é fundamental para o
desenvolvimento das crianças, pois oferece benefícios que vão além da simples apreciação auditiva. Essa atividade contribui para
o crescimento cognitivo, emocional e social dos pequenos. As atividades planejadas foram pensadas para ajudar as crianças a
desenvolverem suas habilidades de coordenação motora, permitindo que aprendam os sons e gestos que cada animal produz de
forma lúdica e divertida. Durante a semana, as atividades também estimularam a percepção auditiva, a imaginação e
proporcionaram experiências corporais, fortalecendo a criatividade, a comunicação e a socialização entre as crianças. Assim, elas
aprendem a reconhecer os animais, diferenciando suas formas e tamanhos de uma maneira envolvente e prazerosa. 

Iniciando a primeira semana com atividades pensadas em sons da natureza, as crianças foram até o quintal para ouvir alguns
barulhos, eles foram contando o que estavam escutando do caminhão, do passarinho, do grilo, da moto, do ônibus e até das
pessoas conversando pela rua. Recolheram pedras, folhas e gravetos colocados em garrafinhas e assim confeccionaram chocalhos
para conectar a experiência sonora com a arte, além de promover a coordenação motora, após brincarem entregaram para os
bebês do berçário. Em comemoração ao dia do livro infantil a diretora realizou a leitura do livro Sentimentos e também Mordida
não Napoleão onde apresentou o mascote da história que fará parte do projeto da sacola viajante para os pequenos levarem para
casa e compartilharem com as famílias permitindo que as crianças compartilhem suas experiências de leitura com as famílias,
fortalecendo os laços familiares e incentivando a leitura em casa.

Na segunda semana, as crianças tiveram a oportunidade de explorar os sons dos animais, ouvindo uma história que incluía a
famosa frase "a vaca disse". Elas ficaram encantadas ao descobrir quais novos animais apareciam e quais sons eles faziam. Além
disso, houve um momento na brinquedoteca, onde todos puderam explorar o espaço e usar a imaginação nas brincadeiras. As
atividades ao ar livre também foram muito importantes, permitindo que as crianças brincassem de forma mais corporal no parque
do gramado, o que se tornou uma experiência muito divertida. Durante essa semana, as crianças também aprenderam sobre os
combinados na sala, entendendo o que é certo e o que é errado. Esses combinados foram colados na parede, e as crianças
poderiam mostrá-los aos colegas, dependendo das atitudes que cada um teve. Após a festa na floresta com muita música ao som
dos animais, o projeto da sacola viajante foi iniciada e assim uma criança leva a sacola com o livro Mordida não Napolẽao junto
com o mascote, os combinados de sala e também a música não pode bater para casa e as famílias precisam mandar uma foto e
realizar o registro por escrito.

Na terceira semana, que foi mais curta devido ao feriado e ao ponto facultativo, a criança que levou a sacola viajante teve a
oportunidade de compartilhar esses momentos do final de semana com os colegas, mostrando fotos e contando como foi essa
experiência. Também foi lido o relato da família. Enquanto a música tocava ao fundo, as crianças usaram papel kraft e carvão para
liberar sua criatividade e imaginação, realizando alguns desenhos. No entanto, devido ao tempo mais frio e ao fato de algumas
crianças estarem doentes, a atividade com tinta e pés precisou ser cancelada. Além disso, tiveram a chance de conhecer o coelho
que não era de Páscoa, e a música "Acorda Coelho" foi tocada, enquanto as crianças levavam dedoches para compartilhar com
suas famílias.
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 Para contribuir com nossas atividades  trabalhamos as afro vivências  nos planejamentos e através dos sons  como música, dança
e instrumentos tradicionais, trouxeram  múltiplos benefícios para os nossos pequenos,, incluindo o desenvolvimento da
criatividade, aprimoramento de habilidades motoras e cognitivas, a promoção da identidade cultural,o estímulo ao respeito pela
diversidade.

Ao conhecer e vivenciar diferentes culturas  e sons musicais, as crianças aprendem a valorizar as diferenças e a desenvolver o
respeito pelos outros., valorizando sua identidade e construindo uma autoestima positiva. 

 

Creche III A

 O presente relatório refere-se ao mês de abril e está inserido no projeto anual "Minha Creche, Meu Quintal", cujo tema bimestral é:
"Sons no Meu Quintal". Durante esse período, foram desenvolvidas diversas propostas que proporcionaram às crianças momentos
mágicos e cheios de descobertas, nos quais puderam conhecer e explorar diferentes tipos de sons, como os sons da natureza, dos
animais, do próprio corpo, além de brincar livremente com todos esses sons, garantindo a Meta 34.

  Na primeira semana, as crianças exploraram os sons da natureza por meio de atividades lúdicas e sensoriais. Uma das vivências
realizadas foi a atividade “Som do Quintal”, na qual as crianças foram levadas ao quintal da creche para escutar os sons ao redor.
Durante a experiência, de olhos fechados, puderam perceber diferentes sons presentes no ambiente, como o barulho dos ônibus, o
canto dos grilos e passarinhos, o som dos carros passando e até mesmo conversas de pessoas.

 Foi um momento de encantamento, na qual  as crianças se mostraram curiosas e atentas a cada descoberta sonora, em seguida,
para registrar essa vivência, as crianças finalizaram a proposta com a confecção de um cartaz coletivo, utilizando imagens que
representavam os sons ouvidos durante a atividade. O cartaz ficou exposto na sala como forma de valorizar a experiência e
reforçar os aprendizados da semana. No decorrer da semana eles puderam conhecer alguns sons da natureza através de vídeos.
Além disso, participaram da atividade Som da atividade caixa sonora da natureza na qual a professora utilizou garrafinhas com
diferentes elementos como água, areia e pedras. Cada criança teve os olhos vendados e foi desafiada a sacudir a garrafinha e
adivinhar o som que estava ouvindo. A proposta despertou a curiosidade, a atenção auditiva e o encantamento dos pequenos
diante das diferentes possibilidades sonoras da natureza. Todos participaram com entusiasmo e alegria, pedindo para ir
novamente. Os pequenos também participaram da atividade “Pintura com Sons”, na qual a professora entregou o caderno de
desenho e colocou sons da natureza para tocar durante o momento. Enquanto ouviam sons como o canto dos pássaros, o vento e
a água corrente, as crianças puderam expressar-se  por meio da pintura. A atividade proporcionou um momento de relaxamento,
concentração e encantamento. Além disso, para comemorar o Dia do Livro, a diretora preparou uma contação especial de histórias
para os pequenos. Foram abordados temas relacionados aos sentimentos e também a história “Napoleão, Mordida Não!”, que
trouxe reflexões de forma leve e divertida sobre o controle das emoções e a convivência com os amigos. As crianças participaram
com atenção e curiosidade, vivenciando o prazer da leitura em um ambiente acolhedor.  Na segunda semana, as propostas
realizadas proporcionaram momentos de muita diversão para os pequenos, que se encantaram ao descobrir e imitar os sons dos
animais. As atividades aconteceram em diversos espaços da creche, como a sala, o cantinho da televisão e o quintal, favorecendo
a exploração e o movimento. A semana teve início com a apresentação do tema em uma roda de conversa. Nesse momento, a
professora e a auxiliar utilizaram a "caixa mágica", despertando a curiosidade das crianças. A cada som emitido pela caixa de
música, elas eram desafiadas a adivinhar qual animal estava representado. A proposta despertou o interesse e a imaginação dos
pequenos, que participaram com entusiasmo das descobertas sonoras.  No segundo dia, as crianças assistiram ao vídeo “O som
dos animais” (link). Durante a exibição, todos ficaram atentos para ouvir os sons, demonstrando ainda mais interesse quando
aparecia o som do seu animal preferido. Ao longo da semana, também participaram da roda musical. Por meio da música “Os sons
dos animais, as crianças exploraram diferentes objetos sonoros, como colheres, peças de jogo e garrafinhas. De forma lúdica e
divertida, foram convidadas a acompanhar e seguir o ritmo da música, desenvolvendo a percepção auditiva e coordenação
motora. 

Após uma semana de descobertas sobre os sons dos animais, os pequenos colocaram em prática o que aprenderam por meio da
brincadeira “O mestre mandou”. Nessa atividade, eles imitavam os sons dos animais conforme as orientações do mestre,
garantindo momentos de muita diversão e risadas! 

 Para encerrar a semana de forma especial e em comemoração ao Dia do Livro, celebrado em 18 de abril, às crianças participaram
de um piquenique literário no quintal da creche. O espaço foi cuidadosamente preparado com um tapete, uma cesta e diversos
livros, proporcionando um ambiente acolhedor ao ar livre. Durante esse momento, além de explorarem os livros de forma lúdica,
foi possível conversar com os pequenos sobre a importância da leitura e o cuidado que devemos ter com os livros, valorizando-os
com amor e carinho. 

A terceira semana de abril, apesar de ter sido mais curta, foi repleta de diversão para os pequenos. As atividades propostas
proporcionaram momentos de muita interação e descoberta. A semana teve início com a proposta “Sons do Nosso Corpo”, na qual
as crianças exploraram e identificaram diferentes sons produzidos pelo próprio corpo. No decorrer dos dias, também participaram
da brincadeira “Mestre Mandou”, no qual seguiam instruções para produzir sons com partes do corpo, conforme o comando do
mestre. As crianças vivenciaram momentos de muita alegria com a tão esperada caça ao coelho. Após conhecerem e descobrirem
algumas curiosidades sobre o amigo coelhinho, cantaram músicas temáticas, participaram da brincadeira da caça e
confeccionaram um coelhinho especial para levar para casa.

Além das atividades propostas, foi retomado o projeto sobre sentimentos. As crianças realizaram uma atividade no caderno de
desenho, expressando emoções e reflexões. Também aconteceu o momento da Sacola Viajante, com uma roda de conversa muito
especial, na qual foi feita a leitura da aventura do Ted, após seu retorno à creche. Para encerrar com entusiasmo, foi escolhido o
amiguinho que levaria o Ted para passar o feriado prolongado em sua casa. 

As atividades propostas para a quarta semana proporcionaram aos pequenos momentos de brincadeira com os sons e também a
oportunidade de conhecer um pouco da cultura indígena Afro Vivência - O Dia dos Povos Indígenas é uma importante data
comemorativa porque nos permite celebrar a diversidade cultural do Brasil e de seus povos originários, além de ser um momento
para reflexão para que melhorias aconteçam nos direitos desses povos e para que o preconceito contra eles seja combatido. Para
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iniciar a semana, as crianças assistiram ao vídeo https://youtu.be/PHUKY2f_f5M?feature=shared, que apresentou aspectos da
cultura indígena. Em seguida, participaram de uma vivência em um espaço temático, organizado com tambores, garrafinhas e
folhas de bananeira, onde puderam explorar diferentes sons, acompanhando o ritmo de músicas indígenas de forma lúdica e
sensorial. Durante a semana, as crianças também exploraram sons através da musicalização corporal, divertindo-se ao seguir os
comandos durante as brincadeiras. Além de descobrirem novos sons e conhecerem um pouco da cultura indígena, confeccionaram
o cocar indígena e colaram no caderno de desenho , eles também participaram de brincadeiras dirigidas, como Pato Ganso e
Brincadeira da Serpente. Foi possível observar, ao longo da semana, o desenvolvimento dos pequenos tanto nas realizações das
atividades quanto nos momentos de brincar livre, demonstrando maior autonomia, já que brincam sem necessidade de mediação
constante. Também é visível a alegria das crianças com os projetos realizados em sala. A turma tem se mostrado bastante
participativa, assimilando com facilidade os combinados estabelecidos e interagindo com entusiasmo nas atividades propostas. 

 Para finalizar o mês de abril, os pequenos exploraram e brincaram com os sons produzidos pela boca, experimentando diferentes
possibilidades sonoras de forma divertida e criativa. Além disso, participaram da contação da história "A Cigarra e a Formiga",
vivenciando momentos de imaginação, interação e aprendizado por meio da narrativa. 

 Os HTPCs foram realizados nos seguintes dias  07/04 - No qual teve como tema:  Como lidar com agressividade infantil e foi
passado um vídeo  da psicóloga Carol Janiro que fala sobre bater, morder e empurrar comportamentos de repetição ou córtex
central não alcançou o nível de maturidade que é apenas com 25 anos para a regulação das emoções.

15/04 - Durante o encontro, a diretora iniciou sua fala contando que iria apresentar o Vídeo Caminhando com Tim Tim, onde
aparece uma criança e sua mãe realizando o caminho até a casa da sua avó e como é diferente a visão dela e a dele durante o
trajeto.

 A escola não é um edifício, é um lugar de escuta e de observação, onde os espaços se transformam em instrumentos de
aprendizagem." (Loris Malaguzzi).

 

Creche IIB

  No mês de abril, no contexto do tema anual "Minha Creche, Meu Quintal", foi trabalhado o tema mensal "Sons do meu  Quintal".
Esse projeto se mostrou um pilar essencial no desenvolvimento de habilidades fundamentais, explorando o ambiente como um
espaço de descobertas e aprendizagens. As crianças foram incentivadas a observar, investigar e interagir com a natureza ao seu
redor, promovendo a curiosidade, a autonomia e o encantamento pelo meio ambiente.

 Por meio de atividades lúdicas e investigativas, foram estimuladas a observação dos elementos naturais, a experimentação
sensorial e a ampliação do repertório cognitivo e social. A exploração dos sons da natureza, contribuiu para o desenvolvimento da
percepção auditiva, da atenção e da linguagem oral. Além disso, favoreceu a imaginação, a sensibilidade e o vínculo das crianças
com o meio ambiente, tornando a aprendizagem mais significativa e prazerosa. As experiências vivenciadas fortaleceram a
identidade, a expressão e a valorização da diversidade, respeitando as singularidades de cada criança. A proposta também
contribuiu significativamente para o desenvolvimento da linguagem, da coordenação motora e da percepção dos sentidos.

 Para nortear o trabalho de forma intencional e comprometida, as ações foram organizadas com base nas metas 11 C2 e 12 C3,
garantindo qualidade e responsabilidade social. As práticas educativas foram integradas aos contextos sociais, culturais, étnicos e
históricos, promovendo uma formação justa, solidária, igualitária, antirracista, que respeita as diversidades, os costumes e os
valores. Também se priorizou o olhar para a sustentabilidade, inclusão e participação da comunidade escolar, colaborando de
forma significativa para a melhoria do desempenho comportamental das crianças e o fortalecimento dos vínculos com as famílias. 

 Primeira Semana: “Sons da Natureza”. As crianças vivenciaram uma tempestade sonora utilizando tambores de lata, caixas de
papelão, garrafas PET com grãos e pau de chuva. Produziram ruídos com palmas e passos, explorando a percepção auditiva e a
expressão corporal de forma sensorial. Mergulharam no universo marinho com tecidos azuis, garrafinhas com água e glitter,
ouvindo barulhos do mar. A proposta estimulou o movimento, o ritmo e a imaginação dos pequenos. Em um ambiente ao ar livre,
manusearam folhas secas, galhos e chocalhos artesanais enquanto observavam o vento nas árvores. A vivência favoreceu o
vínculo com a natureza e o desenvolvimento da escuta atenta. Em local com luz reduzida, ouviram sons de grilos, corujas e sapos.
Lanternas e imagens ajudaram a associar os ruídos aos animais noturnos, incentivando a imaginação e a atenção. Para finalizar,
participaram da criação de uma "orquestra natural", onde cada grupo representou um elemento sonoro com materiais diversos. A
combinação dos efeitos sonoros desenvolveu a cooperação, a escuta e a expressão coletiva.

Segunda Semana: “Sons dos Animais da Fazenda” . As crianças foram introduzidas aos sons de animais como vaca, cavalo, galinha
e porco, relacionando-os às imagens. Em seguida, brincaram de imitar gestos e vozes desses bichos. No pátio, reproduziram os
movimentos dos animais, como trotar como um cavalo ou bater asas como uma galinha. A atividade estimulou a expressão
corporal, a coordenação motora e a criatividade. Após nova escuta dos sons, cada criança escolheu um animal e o representou por
meio de pintura livre, promovendo a expressão artística e o reconhecimento auditivo-visual. Brinquedos temáticos foram
disponibilizados em um espaço aberto, e os pequenos interagiram ao som característico de cada um, favorecendo o faz-de-conta, a
imaginação e a socialização. Para encerrar a semana, escutaram ruídos da floresta como onça, pássaros e jacaré, tentando
identificar os animais. Observaram as imagens e imitaram os sons, estimulando atenção, linguagem e escuta ativa.

 Terceira Semana: “Sons do Corpo” . As crianças experimentaram diferentes formas de produzir som com o próprio corpo, como
palmas, estalos e batidas com intensidades e ritmos variados. Uma música orientou a brincadeira de imitação, desenvolvendo
percepção rítmica e coordenação. Em outra vivência, criaram sons com a boca, como beijos, estalos e vocalizações. A
musicalidade foi incentivada com canções conhecidas, despertando o interesse pela linguagem e comunicação oral. Em roda,
exploraram sons ao bater no peito, barriga e pernas, sentindo as vibrações do corpo. A proposta promoveu consciência corporal,
ritmo e interação.

 Quarta Semana: “Música e Movimento”.  Utilizando palitoches de mosquito, os pequenos acompanharam os gestos da música “Um
Mosquito Voa Pelo Ar”, estimulando movimentos com os braços e atenção ao ritmo. Com a canção “Eu Vou Andar, Eu Vou Andar”,
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1 | Meta 27 - “ADIT 01” Implementar e manter instrumentos de participação da comunidade,
garantindo transparência nas ações da Unidade Escolar.

Completude:
100,00 %

2 | Meta 10 - C1 -Implementar e manter instrumentos de participação da comunidade,
garantindo transparência nas ações da Unidade Escolar.

Completude:
100,00 %

movimentar-se livremente, seguindo comandos e criando gestos próprios. A proposta favoreceu criatividade, equilíbrio e
socialização. Exploraram instrumentos como chocalhos, reco-recos e tambores, manipulando livremente e experimentando
diferentes timbres, ampliando a escuta e a motricidade fina. Também formaram uma orquestra com objetos sonoros recicláveis.
Cada um escolheu um instrumento e seguiu ritmos guiados, integrando expressão corporal, percepção auditiva e trabalho em
grupo.

Quinta Semana: “Explorando os ruídos”. Durante um passeio pela creche, os pequenos observaram e perceberam os sons do
entorno, como passos, vento e motores. Depois, imitaram os barulhos, desenvolvendo atenção auditiva, percepção e linguagem.
Com tambor e chocalho, participaram de jogos rítmicos, com repetições e variações de intensidade. A proposta reforçou o senso de
ritmo, concentração e coordenação. Ainda exploraram o reco-reco, notando como o som se modifica conforme o movimento. A
educadora demonstrou diferentes padrões rítmicos, que os pequenos tentaram reproduzir, exercitando a escuta e a motricidade.

 HTPs e metas alcançadas: Durante o HTPC do dia 07/04/2025, a equipe docente, refletiu sobre o tema “Agressividade Infantil”,
compreendendo que comportamentos agressivos, comuns na primeira infância, fazem parte do processo de desenvolvimento
emocional e social da criança. Foi discutido que a agressividade pode se manifestar como forma de comunicação, especialmente
quando a criança ainda está desenvolvendo sua linguagem verbal e suas habilidades de autorregulação.

 Foram destacados como fundamentais o acolhimento emocional, a observação atenta, e a mediação de conflitos por parte do
educador, com o objetivo de ajudar a criança a nomear sentimentos, compreender limites e conviver com o outro de forma
respeitosa. A troca de experiências entre os profissionais também contribuiu para o alinhamento de estratégias e posturas
educativas coerentes com a faixa etária atendida.

 Essa discussão fortalece a prática pedagógica cotidiana, ampliando o olhar sensível e intencional sobre os comportamentos
infantis e a importância do papel do educador como mediador do desenvolvimento emocional.

 

Atividades Desenvolvidas

Meta: “ADIT 01” Manter a limpeza e higiene de todos os ambientes do CEI a fim de assegurar um ambiente de qualidade para as crianças.
Etapa: Realizar manutenções periódicas na área externa da unidade.

Descrição:

Sala Atividade Quantidade de
profissionais

Quantidade de alunos matriculados Capacidade de alunos

CEI
123

Conforme referenciado no
campo

"Resultados
Alcançados"

1 Diretor

1 Coordenadora
Pedagógica 

Total de crianças matriculadas no mês de
abril: 105

 Capacidade total de alunos : de
118 à 128

 Investir integralmente o repasse recebido;
Garantir os suprimentos: pedagógicos, expediente administrativo,  higiene e limpeza etc.;
Verificar e atender as reais necessidades da Unidade escolar.

Pontos de Atenção:

Necessidade de reposição de itens para manter a higiene e organização da UE;
Necessário reposição de materiais pedagógicos e de expediente;
Verificação da limpeza e higiene dos espaços.

Encaminhamentos:

Compra de materiais para limpeza;
Compra de materiais pedagógicos e de expediente.
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3 | Meta 34 - “ADIT 01” Atender as crianças da Educação Infantil encaminhadas pela
Secretaria da Educação de forma que o atendimento seja de qualidade

Completude:
100,00 %

Meta: C1 -Implementar e manter instrumentos de participação da comunidade, garantindo transparência nas ações da Unidade Escolar.
Etapa: Criar oportunidades de socialização entre escola e família.

Descrição:

Sala Atividade Quantidade de
profissionais

Quantidade de alunos
matriculados

Capacidade de
alunos

Berçário Referenciado no campo "Impacto das ações nos
indicadores"    

Professora: 1

Auxiliares: 2

05 18

Creche
1

Professora: 1

Auxiliares: 2

 25  25

 Creche
2

 
Professora: 1

Auxiliares: 2

 25  25

Creche
3A

Professora: 1

Auxiliares: 1

25 30

Creche
3B

Professora: 1

Auxiliares: 1

 25  30

 

Aproximar o contato diário com as famílias na recepção, despedida e também com o uso das agendas;
 Envolver a comunidade através de reuniões e ações que proporcionem a consciência da importância da relação escola-família;
 Esclarecimento de dúvidas relacionadas à criança e clareza e transparência na transmissão de informações.

 

Pontos de Atenção:

Crianças que não possuíam agenda para recados;
Falta de comunicação da família com a escola.

 

Encaminhamentos:

Fornecimento de caderno para recados para as crianças que não possuíam;
Atualização de contato dos responsáveis;
Desenvolvimento do projeto Sacola viajante.
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Meta: “ADIT 01” Atender as crianças da Educação Infantil encaminhadas pela Secretaria da Educação de forma que o atendimento seja de
qualidade, orientado por processos de aprendizagem de cunho pedagógico em todos os momentos e rotinas estabelecidas pela unidade
escolar garantindo seus direitos de aprendizagens e desenvolvimento.
Etapa: Criação da rotina através de cantigas, troca de brinquedos, leitura diária com: combinados, tempo, ajudante do dia, rotina;

Descrição:

Sala Atividade Quantidade de
profissionais

Quantidade de alunos
matriculados

Capacidade de
alunos

Berçário Referenciado no campo "Impacto das ações nos
indicadores"    

Professora: 1

Auxiliares: 2

05 18

Creche
1

Professora: 1

Auxiliares: 2

 25  25

 Creche
2

 
Professora: 1

Auxiliares: 2

 25  25

Creche
3A

Professora: 1

Auxiliares: 1

25 30

Creche
3B

Professora: 1

Auxiliares: 1

 25  30

Ampliar o desenvolvimento das atividades afrocentradas

 

Pontos de Atenção:

Necessidade de adatação dos planejamentos para atender à todas as crianças.

Encaminhamentos:

Elaborar atividades que estimulem a curiosidade, criatividade, e desenvolvimento psicomotor;
Criação da rotina através de cantigas, troca de brinquedos, leitura diária com: combinados, tempo, ajudante do dia, rotina;
Brincadeira com jogos pedagógicos, brincadeira livre e dirigida;
Experimentar ritmos diversificados;
Brincadeiras livres, dirigidas e faz de conta.

Indicadores de Projeto

40º Mês | ABR/2025
1 | Berçário
Descrição:

Previsto Mensal: 18,00
Realizado no Mês: 5,00 (27,78%) | Realizado
Observações:

2 | Creche I
Descrição:

Previsto Mensal: 25,00
Realizado no Mês: 25,00 (100,00%) | Realizado
Observações:

3 | Creche II A
Descrição:

Previsto Mensal: 25,00
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Realizado no Mês: 25,00 (100,00%) | Realizado
Observações:

4 | Creche II B
Descrição:

Previsto Mensal: 25,00
Realizado no Mês: 25,00 (100,00%) | Realizado
Observações:

5 | Creche III A
Descrição:

Previsto Mensal: 30,00
Realizado no Mês: 25,00 (83,33%) | Realizado
Observações:

Galeria de Fotos

Outros Documentos

Nome Observações

PLanejamento Abril_compressed.pdf
REFERENCIAS ABRIL.pdf
FOTOS RELATÒRIO ABRIL.pdf

Próximas Atividades

# Atividade Meta Etapa Descrição

Maria José de Almeida Lima
Responsável pela Entidade
CPF ***.*62.268-**

C R de C L
Responsável Técnico
CPF

E C
Responsável Técnico
CPF
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